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    Prefácio


    Proençaes soem mui bem trobar


    e dizem eles que é com amor;


    mais os que trobam no tempo da flor


    e nom em outro, sei eu bem que nom


    ham tam gram coita no seu coraçom


    qual m’eu por mia senhor vejo levar.1


     


    Nessa cantiga de amor, D. Dinis mostra que a Provença era um importante centro irradiador da lírica provençal – poesia que se singulariza por ter como tema a figura feminina tratada de modo cortês. O Rei Trovador, porém, não torna a lírica provençal equiparável à lírica amorosa portuguesa: apesar do diálogo com inúmeras culturas, a lírica medieval galego-portuguesa tem características próprias e posiciona-se de forma crítica em relação a essas influências.


    Convém observar, por exemplo, que, quando a lírica provençal chegou a Portugal, já existia na região um tipo de criação poética extremamente popular, de estrutura oral, com versos emparelhados e refrão. Delas derivam as cantigas de amigo, que, apesar de produzidas na corte e por trovadores homens, refletem o ponto de vista feminino sobre o amor e sobre a pessoa amada. Nas cantigas de amigo há um ideal de vida menos elevado, que aborda as circunstâncias do cotidiano.


    As cantigas de escárnio e de maldizer, que correspondem a quase trinta por cento das cantigas conhecidas do Trovadorismo galego-português, também apresentam suas particularidades. O que se vê nelas é a intenção de dizer mal de alguém (de “bem dizer mal”, como consta na Arte de trovar, tratado incluído no Cancioneiro da Biblioteca Nacional de Portugal). As cantigas de escárnio são mais sutis e fazem críticas veladas. Mais amplos e variados que as produções de escárnio de outras cortes, os temas das cantigas de escárnio normalmente aludem aos comportamentos pessoais, políticos, religiosos etc. da conjuntura cortesã. Já as cantigas de maldizer se valem de críticas diretas e, por vezes, grosseiras, com a intenção de provocar o riso no interlocutor e de “expor alguém ao ridículo”. Por esse motivo, na cantiga de maldizer geralmente revela-se o nome da pessoa a quem a crítica se dirige.


    Este volume reúne cantigas lírico-amorosas e de escárnio e de maldizer, recolhidas a partir de apurada e cuidadosa seleção. Estão patentes as qualidades dos trovadores portugueses, bem como o rigor estético e a consciência de que se tratava de composições feitas a partir de regras definidas em tratados como a Arte de trovar. Acompanhadas de uma criteriosa seleção de vocabulário e de um breve comentário, no qual são evidenciados temas e questões pertinentes a cada um dos gêneros de cantigas medievais, Cantigas Trovadorescas reúne o que há de mais elevado na arte de “mui ben trobar”.


    Annie Gisele Fernandes


    Professora doutora de Literatura Portuguesa da Universidade de São Paulo (USP)
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    Ai eu coitada, como vivo em gram cuidado


    Afonso X ou Sancho I


    Ai eu coitada, como vivo em gram cuidado


    por meu amigo que hei alongado1;


    muito me tarda


    o meu amigo na Guarda.


     


    Ai eu coitada, como vivo em gram desejo


    por meu amigo que tarda e nom vejo;


    muito me tarda


    o meu amigo na Guarda.


     


    
      A autoria desta cantiga é muito discutida: uns dizem ser de D. Sancho I; outros, de Afonso X. Nela, o eu lírico feminino sofre pela ausência de seu amor (“amigo”), que está em guarda. Esse local pode ser visto como a cidade situada na região central de Portugal ou ainda como um posto de vigilância.

    


     


    Quando meu amigo souber


    Rui Queimado


    Quando meu amigo souber


    que m’assanhei2 por el tardar


    tam muito3, quand’aqui chegar


    e que lh’eu falar nom quiser,


    muito terrá4 que baratou5


    mal, porque tam muito tardou.


     


    Nem tem agora el em rem6


    mui gram sanha7 que eu del hei;


    quando el veer, com’eu serei


    sanhuda8, parecendo bem9,


    muito terrá que baratou


    mal, porque tam muito tardou.
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    E quand’el vir os olhos meus


    e vir o meu bom semelhar10


    e o eu nom quiser catar11


    nem m’ousar el catar dos seus,


    muito terrá que baratou


    mal, porque tam muito tardou.


     


    Quando m’el vir bem parecer,


    com’hoj’eu sei que m’el verá,


    e da coita12 que por mim há


    nom m’ousar nulha rem13 dizer,


    muito terrá que baratou


    mal, porque tam muito tardou.


     


    
      Nesta cantiga, o eu lírico feminino se mostra cansado de esperar seu amigo/namorado, que demora para chegar. Quando o amigo finalmente aparecer, o eu lírico pretende demonstrar irritação e evitar olhar em seus olhos. Dessa maneira, espera-se que o amigo, ao perceber que o eu lírico tão formoso o rejeita, se arrependa de seu comportamento.
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    — Ai fremosinha, se bem hajades


    Bernal de Bonaval


    — Ai fremosinha, se bem hajades14,


    longi de vila, quem asperades15?


    — Vim atender16 meu amigo.


     


    — Ai fremosinha, se gradoedes17,


    longi de vila, quem atendedes?


    — Vim atender meu amigo.

     


    — Longi de vila, quem asperades?


    — Direi-vo-l’eu, pois me preguntades:


    vim atender meu amigo.

     



    — Longi de vila, quem atendedes?


    — Direi-vo-l’eu, poilo18 nom sabedes:


    vim atender meu amigo.


    
      Esta cantiga é construída em forma de um diálogo entre duas pessoas: uma personagem feminina que espera seu amigo e seu interlocutor, que a questiona sobre essa espera. É de notar que a expressão recorrente “Ai fremosinha” pode ser um galanteio, uma vez que repete a formosura da voz feminina, e que o interlocutor reforça o fato de a amiga estar “longe da vila”.
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    Ai madr,’o que eu quero bem


    João Soares Coelho


    Ai madr,’o que eu quero bem


    nom lh’ous’eu19 ante vós20 falar


    e há end’21el tam gram pesar


    que dizem que morre por en22;


    e se assi morrer por mi,


    ai madre, perderei eu i23.


     


    Gram sazom há24 que me serviu


    e nom mi o leixastes25 veer,


    e veerom-mi ora dizer


    ca26 morre porque me nom viu;


    e se assi morrer por mi,


    ai madre, perderei eu i.


     


    Se por mi morrer, perda mi é,


    e pesar-mi-á, se o nom vir,


    pois per al27 nom pode guarir28,


    bem vos juro, per bõa fé29:


    e se assi morrer por mi,


    ai madre, perderei eu i


    
      O eu lírico feminino apaixonado se vê distante de seu amor e gostaria de confessar seu sofrimento à mãe. Entretanto, diante dela, não ousa falar sobre o assunto. É importante observar aqui o diálogo com as cantigas de amor, pois a voz feminina fala que ouviu dizer que o amado morre por não vê-la.
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    — Ai mia filha, de vós saber quer’eu


    João Airas de Santiago


    — Ai mia filha, de vós saber quer’eu


    porque fezestes quanto vos mandou


    voss’amigo, que vos nom ar30 falou.


    — Par Deus, mia madre, direi-vo-lo eu:


    cuid[ava31-m]’eu melhor haver per i32


    e semelha33-mi que nom est34 assi.


     


    — Por que fezestes, se Deus vos dê bem,


    filha, quanto vos el vẽo rogar?


    Ca35 des entom nom vos ar quis falar.


    — Direi-vo-l[o] eu, se Deus mi dê bem:


    cuid[ava-m]’eu melhor haver per i


    e semelha-mi que nom est assi.
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    — Por que fezestes, se Deus vos perdom,


    filha, quanto vos el vẽo dizer?


    Ca des entom nom vos ar quis veer.


    — Direi-vo-l[o] eu, se Deus mi perdom:


    cuid[ava-m]’eu melhor haver per i


    e semelha-mi que nom est assi.


     


    [E] bom dia naceu, com’eu oí36,


    que[m] se doutro castiga37 e nom de si.


    
      Esta cantiga apresenta um diálogo entre mãe e filha. Não há certeza sobre a qual delas pertence a voz dos dois versos finais; no entanto, de acordo com o contexto da cantiga, é possível inferir que esses versos são da filha, que diz sobre a mãe, com ironia: “em bom dia nasceu quem sabe criticar os outros e não a si mesmo” (tradução livre).
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    Ai meu amigo e meu senhor


    Pero Gonçalves de Portocarreiro


    Ai meu amigo e meu senhor


    e lume38 destes olhos meus,


    por que nom quer agora Deus


    que vós hajades tal sabor39


    de viver mig’40, [amigo,]


    qual eu houv’i,


    des que vos vi,


    de viver vosc’41, amigo?


     


    E terria por gram razom42,


    pois que vos eu tal amor hei,



OEBPS/Fonts/WarnockPro-It.otf


OEBPS/Fonts/WarnockPro-Bold.otf


OEBPS/Images/image7.jpg





OEBPS/Fonts/WarnockPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/Fonts/QlassikBold.otf


OEBPS/Images/image10.jpg
s i,
( n2ee own lﬁ-\-‘.‘
2shanfenain e,
 LB0Y M0 U,
K o (.
Sabag e ncan .
fummm
g ane aguamd.

TS 1R bz s \nup
ST 6 mIAY.

Qo e I,

¥ 1re made 3o,

s oo £me
< HEH Az Ay

A uenm amad,
benen wuy G
LIS Mad2

@ ucllhnun:?l} -
}cxiwamgr.
&0 madz g,

AR fRV neXS & e,

" Feide mp e omarion.

CMMINCO LG oSS .
b P X g ¢ 0 mar lausy.
£ eV meaisAXer mey maly.
Sminremoslisondn,

Bt e mrp i€ omas






OEBPS/Images/image8.jpg





OEBPS/Images/image4.jpg





OEBPS/Images/melhoramentos-centralizado.jpg
)\ / G
MELHORAMENTOS





OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Fonts/WarnockPro-Regular.otf


OEBPS/Images/image9.jpg





OEBPS/Fonts/MotorPlain.otf


OEBPS/Fonts/Oxford-Bold.otf


OEBPS/Images/image5.jpg
» <
! (B '(\’(\'Q-;-ﬁ’/ )‘(J)'Q‘ZQ?Q“")):,(&>')(?_':U$ "")ga
YOINTND W A MO FODNIND W G W SOOI W G 10 OB
Q.J )(((.‘b s.)') ) (* L‘b d@é‘))((‘ibb \J@i.)





OEBPS/Fonts/WarnockPro-Semibold.otf


OEBPS/Images/image3.jpg





